
  

 

 

Associação Nacional de Empresas Florestais, Agrícolas e do Ambiente 

 

NOTA DE IMPRENSA 

Novos Corpos Sociais da ANEFA 

 

A ANEFA - Associação Nacional de Empresas Florestais,  Agrícolas e do Ambiente “foi a 

votos” na passada semana, para mais um triénio de funções. 

 

A nova Direcção, definiu já como objectivo global, a reorganização da ANEFA para enfrentar os 

desafios do actual Quadro Comunitário, tornando-se cada vez mais forte na defesa dos 

interesses das Empresas Prestadoras de Serviços ao Mundo Rural. 

 

Relembre-se que a ANEFA foi constituída em Junho de 1989, aglutinando os interesses de um 

vasto conjunto de empresas, quer de serviços técnicos, quer de produção de plantas 

(viveiristas) e de trabalhos florestais, agrícolas e de espaços verdes e jardinagem em todas as 

fases do ciclo produtivo. 

 

Com impacte ao nível do sector agrário nacional, em particular no subsector da actividade 

florestal, a ANEFA mantém desde a sua criação uma presença assídua nos diferentes grupos de 

trabalho e junto das Instituições Oficiais, facto que lhe tem proporcionado interceder nas 

principais questões que respeitam às suas áreas de intervenção, quer em defesa dos interesses 

das empresas suas associadas quer da Floresta, Agricultura e do Ambiente. 

 

A sua dinâmica tem merecido o reconhecimento junto das diferentes instituições, em Portugal e 

no Estrangeiro, comprovados pela sua presença nas diversas Confederações Europeias onde 

desempenha funções executivas. 

 

A tomada de posse dos novos Copos Sociais da ANEFA está marcada para dia 18 de Junho, em 

Lisboa. 

 

Novos Corpos Sociais da ANEFA 

Mesa da Assembleia Geral: Presidente – Daniel Montes; Vice-Presidente – Isabel Almeida; 

Secretário – José Adelino. 



  

Direcção: Presidente – Pedro Serra Ramos; Vice-Presidente – Filipe Roque; Tesoureiro – 

António Loureiro; Vogal – Paulo Barbosa; Vogal – José Luís André. 

Conselho Fiscal: Presidente – Manuel Martins; 1º Vogal – José Miguel Gomes Aires; 2º Vogal – 

Maria Bagulho. 

 

 

 

                                                                                                   Lisboa, 1 de Junho de 2010 


